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POR QUE OS DIAGNÓSTICOS DE 

TRANSTORNOS MENTAIS AUMENTARAM 

NOS ÚLTIMOS ANOS?



POPULAÇÃO PCD NO BRASIL – 

18,6 milhões de pessoas (acima de 2 anos)

Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) - 2022

5,8 milhões 
apenas no 

NORDESTE 
(10,3%)

10,7 milhões 
são mulheres



Fonte: Centro de Controle de Prevenção e Doenças, 2020 (CDC)



E no Brasil?



Aumento de 280%



Segundo Christina Hajaj Gonzalez, representante do Conselho Federal 
de Medicina (CFM), a prevalência mundial de TDAH entre crianças e 
adolescentes varia de 3% a 5%. 
No Brasil, dois estudos apontam para prevalências de 1,8% e 5,8%.

Fonte: Agência Senado.

E O TDAH?



TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA (TEA)

TRANSTORNOS DE 
APRENDIZAGEM

TRANSTORNOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
INTELECTUAL (DI)

TRANSTORNOS DE 
ANSIEDADE

TOD

TRANSTORNOS 
DEPRESSIVOS

ENTRE OUTROS...

TDAH



POR QUE OS 

DIAGNÓSTICOS 

DE 

TRANSTORNOS 

MENTAIS 

AUMENTARAM 

NOS ÚLTIMOS 

ANOS?

MUDANÇA NA FORMA DE DIAGNÓSTICAR E OS 

CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS FORAM REVISADOS E 

AMPLIADOS – DSM-5-TR

MAIOR NÚMERO DE PROFISSIONAIS 

ESPECIALIZADOS E CAPACITADOS 

ADEQUADAMENTE

MELHOR DIFUSÃO DE CONCEITOS ADEQUADOS AO 

TRANSTORNO – NÃO É DOENÇA, NÃO TEM CURA, 

MAS TEM TRATAMENTO E DEVE SER PRECOCE. 

PESQUISA E APOIO ACERCA DA ETIOLOGIA DOS 

TRANSTORNOS – FATORES GENÉTICOS E 

AMBIENTAIS

1

2

3

4



Qual é o 

maior desafio 

que você 

enfrenta 

atualmente no 

seu exercício 

profissional?



CRITÉRIOS 
DIAGNÓSTICOSDefinição

Diagnóstico Tratamento

TRANSTORNO





O Transtorno do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 
neurobiológico, de causas genéticas, que 

aparece na infância e frequentemente 
acompanha o indivíduo por toda a sua vida. 

Ele se caracteriza por sintomas de 
desatenção, inquietude e 

impulsividade.



FONTE: PsicoEdu

Como assim???

















DIAGNÓSTICO 

MULTIDISCIPLINAR

NEUROLOGISTA OU 
PSIQUIATRA

PSICÓLOGO OU 
NEUROPSICÓLOGO



Escalas/Questionários de triagem 
ou rastreio

MTA SNAP-IV

ASRS-18

Escala de Avaliação de comportamento 

juvenis no TDAH em ambiente familiar 

(ETDAH- Pais)

Escala de Autoavaliação do 

TDAH (ETDAH- CriAd)

Escala de Autoavaliação do TDAH 

em Adultos (ETDAH-AD)

Escala de Avaliação de Disfunções 

Executivas de Barkley (BDEFS)



Lei 14.254, de 30 de novembro de 2021



TRANSTORNO DO 
DESENVOLVIMENTO 

INTELECTUAL 
(DEFICIÊNCIA 

INTELECTUAL)



Prejuízo na 
inteligência

Prejuízo no 
comportamento 

adaptativo 

O início é durante o 
período do 

desenvolvimento



DIAGNÓSTICO MULTIDISCIPLINAR

NEUROLOGISTA OU 
PSIQUIATRA

EQUIPE MULTI
(Fonoaudiólogo, 

Nutricionista, Terapeuta 
Ocupacional, 

Psicopedagogia, 
Fisioterapeuta etc)

PSICÓLOGO OU 
NEUROPSICÓLOGO

Avaliação multidimensional







TRANSTORNO DO 
DESENVOLVIMENTO 

INTELECTUAL 
(DEFICIÊNCIA 

INTELECTUAL)



DIAGNÓSTICO MULTIDISCIPLINAR

NEUROLOGISTA OU 
PSIQUIATRA

NEUROPSICÓLOGO

ATRAVÉS DA AVALIAÇÃO 
NEUROPSICOLÓGICA – 

FRAGILIDADES E 
POTENCIALIDADES DO SUJEITO



TRATAMENTO?

NEUROLOGISTA

FISIOTERAPIA

FONOAUDIOLOGIA

TERAPIA 
OCUPACIONAL PSICOLOGIA, 

PSICOPEDAGOGO 
NUTRICIONISTA E ETC.





TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)



O TEA se caracteriza por alteração no 
neurodesenvolvimento que dificulta a organização 
de pensamentos/sentimentos/emoções, com 
reflexos no comportamento frente a diversas 
situações da vida diária, gerando prejuízo nas 
interações sociais e na comunicação (American 
Psychiatric Association, 2013).

A expressão “espectro” foi incorporada ao nome do transtorno autista, em 

função da variedade de sintomas diferentes que os indivíduos podem 

apresentar. Nem todas as pessoas que têm TEA terão exatamente as 

mesmas manifestações do transtorno.

















O DIAGNÓSTICO DEVE SER 
MULTIDISCIPLINAR!!!



COMORBIDADES

Transtorno do 
Desenvolvimento 

Intelectual 
(Deficiência 
intelectual)

Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) e/ou Transtorno 

Opositor Desafiador (TOD)

Transtornos 
Específicos de 
Aprendizagem 

(dislexia, 
discalculia)

Distúrbios do 
sono e/ou 

gastrointestinais, 
Epilepsia

Transtornos de 
ansiedade, 

depressão e TOC





DIAGNÓSTICO MULTIDISCIPLINAR

NEUROLOGISTA OU 
PSIQUIATRA

EQUIPE MULTI
(Fonoaudiólogo, 

Nutricionista, Terapeuta 
Ocupacional, 

Psicopedagogia, 
Fisioterapeuta etc)

PSICÓLOGO OU 
NEUROPSICÓLOGO

Avaliação multidimensional



Escalas/Questionários de triagem 
ou rastreio

Modified Checklist for Autism 

in Toddlers (M-CHAT)

Childhood Autism Spectrum 

Disorders Test (CAST)

Social Communication 

Questionnaire (SCQ)

Childhood Autism Rating Scale 

2 (CARS 2)

Autism Diagnostic Interview-

Revised – ADI-R

Autism Diagnostic Observation 

Schedule – ADOS



Fonte: Ser Neuropsi



Tratamentos eficazes

Análise do Comportamento 
Aplicada (ABA – Applied 

Behavior Analysis)

Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC)

Acompanhamento escolar – 
Assistente 

Terapêutico/Auxiliar de Sala

Fisioterapeuta, Integração 
Sensorial, Terapia 

Ocupacional, Psicopedagogo, 
Fonoaudiólogo, natação etc.





Lei Romeo Mion (Lei N.º 13.977, de 8 de 
janeiro de 2020)



• Lei 13.370/2016: Reduz a jornada de trabalho de servidores públicos com filhos autistas. A autorização 
tira a necessidade de compensação ou redução de vencimentos para os funcionários públicos 
federais que são pais de pessoas com TEA.

• Lei 8.899/94: Garante a gratuidade no transporte interestadual à pessoa autista que comprove renda 
de até dois salários mínimos. A solicitação é feita através do Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS).

• Lei 8.742/93: A Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), que oferece o Benefício da Prestação 
Continuada (BPC). Para ter direito a um salário mínimo por mês, o TEA deve ser permanente e a 
renda mensal per capita da família deve ser inferior a ¼ (um quarto) do salário mínimo. Para requerer 
o BPC, é necessário fazer a inscrição no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico) e o agendamento da perícia no site do INSS.

• Lei 7.611/2011: Dispõe sobre a educação especial e o atendimento educacional especializado.
• Lei 7.853/ 1989: Estipula o apoio às pessoas portadoras de deficiência, sua integração social, institui a 

tutela jurisdicional de interesses coletivos ou difusos dessas pessoas, disciplina a atuação do 
Ministério Público e define crimes.

• Lei 10.098/2000: Estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das 
pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida.

• Lei 10.048/2000: Dá prioridade de atendimento às pessoas com deficiência e outros casos..

Outras leis...

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13370.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8899.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8742.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7611.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L7853.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L10098.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L10048.htm


Lei 14.624: A Lei Cordão de Girassol 

identifica pessoas com deficiências ocultas 

através do uso de um cordão de fita com 

desenhos de girassóis. Pode ser utilizado 

por autistas, mas é importante ressaltar 

que mesmo utilizando o cordão é 

necessário utilizar documento que 

comprove a deficiência, caso seja 

solicitado.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/lei/l14624.htm


REVISÃO....

TDAH

D.I. TEA



TEA

TDAH

D.I

SUJEITO

FAMÍLIA

SOCIEDADE



E COMO LIDAR COM A 
FAMÍLIA?











FRAGILIDADE – USO 
INDISCRIMINADO DE MEDICAÇÃO



Acolhimento

Psicoeducação 
e orientação 

parental
Intervenção 

assertiva

Conhecer a dinâmica 
familiar;
Investigação da rotina da 
criança para entender as 
principais potencialidades 
e fragilidades;
Avaliar o estilo parental.

Empática;
Livre de julgamentos;
Segura;
Confiante.

Encaminhar e 
acompanhar a aderência 
da família;
Avaliar os progressos e as 
dificuldades encontradas.



ESTILO PARENTAL

Estilo parental é a forma como os pais se relacionam com os filhos, 

como lidam com eles, os ensinam e os educam referentes a todos os 

domínios (cognitivo, social e comportamental).

A forma como os pais interagem com os 

filhos influencia diretamente o 

desenvolvimento e a maneira como a 

criança aprende a enxergar e a se 

relacionar com o ambiente.











Grupos 
terapêuticos

Oficinas 
terapêuticasPsicoterapia











UMA FAMÍLIA REGULADA, 
REGULA O SEU FILHO!

UMA FAMÍLIA DESREGULADA, 
DESREGULA O SEU FILHO!



PROFISSIONAL FAMÍLIA

INTERSETORIALIDADE



DESAFIOS DA INTERSETORIALIDADE

❖ Atendimento fragmentado nas estruturas setorializadas, ou seja, o usuário tem 

seus problemas tratados separadamente e não em sua totalidade (sua realidade 

social não é levada em consideração);

❖ Criação de sistemas interligados que viabilizem as informações entre as políticas 

setoriais;

❖ Efetivação da participação social no controle da formulação, execução e 

monitoramento das políticas públicas;

❖ Estabelecimento de uma estrutura administrativa que possibilite a articulação 

intersetorial e a criação de instrumentos de gestão para procedimentos de 

monitoramento e avaliação das ações integradas;

❖ Remanejamento dos recursos financeiros e humanos para a sua concretização;

❖ Posicionamento político quanto ao redirecionamento da ação pública.







ESTUDO DE CASO

Joãozinho é uma criança de 10 anos, recentemente diagnosticado pelo neuro com TEA (exigindo apoio 

substancial), com comorbidades com TDAH e o TOD. Ele frequenta a escola esporadicamente, pois a mãe 

já recebeu muitas reclamações acerca do seu comportamento agressivo com os colegas. A criança ainda 

não está alfabetizada, reconhece apenas algumas cores e animais. É muito agitado, quebra muito os 

brinquedos e só dorme com uso de medicação.

Na casa, residem a mãe, a criança e um irmão de 20 anos, que segundo a mãe “anda” com más 

companhias e possivelmente tem envolvimento com drogas. Apesar disso, a criança adora estar na 

companhia do irmão, assiste o mesmo desenho repetidamente e o irmão frequentemente senta para ler 

alguma história para ele.

A mãe de Joãozinho tem 50 anos, trabalha como autônoma fazendo faxina quando a criança está na 

escola e complementa a renda com o auxílio do bolsa família. No geral é uma mãe séria, que gosta de ficar 

em casa, porém fuma muito e sempre fala alto.



Obrigada!!!

Silvina Araújo da Silva
Neuropsicóloga - CRP 17/5868

Pós graduanda em TEA e Psicomotricidade
CONTATO: 84 98135-4685

@psisilvinaaraujo
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